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Estudos genéticos de espécies vegetais da zona ripária nativa do Cerrado permitem 

expandir o conhecimento ainda incipiente sobre sua diversidade genética a fim de 

conservá-la. Tais plantas são ricas em metabólitos secundários e compostos fenólicos, 

dificultando a extração de DNA em quantidade e qualidade suficientes para análises 

moleculares. O estudo objetivou  comparar dois métodos de conservação das amostras e 

três protocolos de extração de DNA para análises de DNA Barcoding. Foram extraídos 

1924 espécimes de 118 famílias botânicas ocorrentes na vegetação ripária da Bacia do rio 

Araguaia. As folhas foram coletadas em sílica gel e armazenadas em freezer -80°C, exceto 

por 136 amostras retiradas de exsicatas do Herbário UFG. As extrações seguiram protocolo 

CTAB 2% de Doyle & Doyle (Protocolo 1) e adaptações com proteinase K (Protocolo 2) 

e lavagem com NaCl (Protocolo  3). O DNA extraído foi analisado por eletroforese em gel 

de agarose 1,5% e visualizado em transiluminador sob luz ultravioleta, variando entre 50-

400 ng/µl. As amostras conservadas em sílica gel e freezer -80°C tiveram resultados 

satisfatórios, enquanto as de herbário tiveram baixas qualidade de DNA e rendimentos na 

PCR (rbcL e matK). Os protocolos 1 e 2 produziram bons resultados na maioria das 

famílias botânicas, com melhor qualidade de DNA no Protocolo 2. O protocolo 3 foi eficaz 

para espécies de Oxalidaceae, que não funcionaram com os protocolos 1 e 2. Um espécime 

de Orchidaceae (Polystachya sp.) e um de Malvaceae (Helicteres sacarrolha) não 

funcionaram para nenhum dos protocolos. Ambas famílias já foram citadas por 

apresentarem polissacarídeos e outros metabólitos secundários em alta quantidade, 

interferindo na extração de DNA. Os resultados sugerem que a conservação em sílica 
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gel+freezer -80°C e utilização de proteinase K com o tampão de extração permitem a 

obtenção de maiores quantidades de DNA de boa qualidade. 
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